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RELATO DE CASO: TUBERCULOSE GANGLIONAR COMO MANIFESTAÇÃO DA SÍNDROME DE RECONSTITUIÇÃO IMUNE
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Resumo

Ao começar a terapia antirretroviral (TARV), inicia-se a restauração do sistema imune do paciente. Em alguns casos, essa melhora pode levar a uma resposta inflamatória exacerbada, que acarreta o aparecimento de manifestações atípicas de infecções coexistentes, as quais antes não acarretavam sintomas devido baixa imunidade. A esta piora clínica dá-se o nome de Síndrome de Reconstituição Imunológica. Neste presente trabalho objetivamos descrever dois casos de Tuberculose Ganglionar em pacientes HIV+, no Hospital Universitário da FURG, após o início da TARV. O primeiro é o paciente C.O.M.O., 49 anos, sexo masculino, solteiro, natural de Rio Grande-RS. Ele procurou o HU por ter apresentado febre há 03 semanas antes de sua internação. Além disso, referiu que, há um mês, passou a ter sudorese, emagrecimento e percebeu o aparecimento de uma massa na região supraclavicular direita. O segundo é  C.C.P., 52 anos, sexo masculino, solteiro, natural do Peru. Ele procurou o serviço devido a uma tumoração na região cervical esquerda, percebida há 01 mês, com aumento progressivo do tamanho, acompanhada de dor de pequena  intensidade, sem irradiação e sem febre. Foram realizados exames de imagens, drenagem das lesões e coleta do material para pesquisa de fungos, micobactérias, gram, cultura e anatomopatológico. A  cultura evidenciou crescimento do Mycobacterium tuberculosis  e, tuberculostáticos foram iniciados. Corroborando com a literatura constatamos que a síndrome se instala, mais comumente, nos doentes infectados por Mycobacterium tuberculosis. Essa é a principal causa de morte entre as pessoas que vivem com HIV. Os casos aqui relatados evoluíram com melhora clínica após início do tratamento.
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